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A Coordenação de Emergências em Saúde Pública, por meio da Gerência do Centro de Informações

Estratégicas de Vigilância em Saúde e da Vigilância em Saúde Ambiental dos Riscos Associados aos

Desastres - VIGIDESASTRES, da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul,

intensificam as recomendações sobre a atuação em situações de emergência em saúde pública por

desastres de origem natural e/ou tecnológica, após o evento Estadual: Rompimento da barragem da

represa do condomínio Nasa Park ocorrido no município de Jaraguari em Mato Grosso do Sul.

Descrição do Evento:

No dia 20/08/2024 aproximadamente às 09:31h aconteceu o rompimento da barragem da represa do

condomínio de luxo Nasa Park, entre Campo Grande e Jaraguari, no estado de Mato Grosso do Sul.

O condomínio está localizado no município de Jaraguari. A água invadiu uma casa e parte da BR-163,

porém não houve feridos e não foi necessário atendimento do setor saúde. A rodovia foi totalmente

interditada próximo ao km 500. A Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental, por meio do

Programa Vigidesastres acompanha a situação em conjunto com a Defesa Civil e Corpo de

Bombeiros, com levantamento dos danos e possível impacto na saúde.
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RECOMENDAÇÕES EM CASO DE ROMPIMENTO DE BARRAGEM  PARA  AS UNIDADES DA 

REDE CIEVS E PONTOS FOCAIS DO VIGIDESASTRES  DO ESTADO DE MATO GROSSO DO 

SUL

Rede CIEVS :

• Verificação imediata de rumores relacionados a desastres ocasionados por rompimento de

barragens no seu território de abrangência;

• Emitir alertas sobre os desastres ocasionados por rompimento de barragens;

• . Atender as demandas dos serviços de saúde por meio do plantão CIEVS e orientar quanto aos

fluxos, protocolos e documentos técnicos disponíveis e vigentes;

• Acompanhar e divulgar os alertas e informações do Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e outros

órgãos envolvidos na resposta;

• Intensificar a articulação com as equipes de saúde do Estado e municípios envolvidos;

• Auxiliar no acionamento e mobilização de equipes de resposta às emergências em saúde

pública por desastres, para as localidades atingidas por desastres, quando o evento exceder a

capacidade de resposta municipal;

• Divulgar protocolos, orientações, materiais educativos e documentos relevantes emitidos por

órgãos oficiais para os municípios (em nível central e regional).

VIGIDESASTRES

• Atenção aos relatos de sintomas nos atendimentos observando e registrando se o paciente teve

contato direto ou indireto com a lama;

• Acompanhar, monitorar e realizar medidas de controle da qualidade da água para consumo

humano;

• Notificar a identificação de sinais e sintomas fora dos padrões e perfil esperado anterior à

exposição à lama para atuação integrada com vigilância em saúde no controle e prevenção de

novas ocorrências;

• Atenção à alteração no comportamento de atendimentos da população que procuram as

unidades de saúde quanto ao aparecimento de sinais e sintomas compatíveis com: doenças

diarreicas agudas, hepatite A, tétano, acidentes com animais peçonhentos, leptospirose e

outras doenças e agravos que possam ser associadas ao contato com a lama;

• Consultar protocolos disponíveis sobre doenças e agravos de interesse à saúde pública, junto à

coordenação de assistência e vigilância em saúde.
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RECOMENDAÇÕES PARA POPULAÇÃO

• Evacue imediatamente áreas que possam ser afetadas pelo rompimento;

• Busque terrenos mais altos e longe do curso da água;

• Ajude outros a evacuar, se possível, de maneira segura e organizada;

• Evite áreas inundadas e não atravesse correntezas rápidas, pelo extremo perigo nesta conduta;

• Evitar o contato com a lama;

• Não consumir alimentos que tenham entrado em contato com a lama;

• Evitar contato com a água do corpo hídrico atingido pela lama - tanto para consumo como para

recreação;

• Em caso de perda de medicamentos de uso contínuo (hipertensão, diabetes, etc), procurar uma

unidade de saúde;

• Atenção para as orientações da Defesa Civil e órgãos do governo.
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Plantão CIEVS Estadual

DISQUE-NOTIFICA

0800-647-1650

(67) 98477-3435 (ligações, SMS, WhatsApp - 24 horas)

(67) 3318-1823 (expediente)

E-NOTIFICA

cievs.ms@hotmail.com (24 horas)

cievs@saude.ms.gov.br (expediente)

ENDEREÇO

Rua Delegado Osmar de Camargo, s/nº, Parque dos Poderes - Jardim Veraneio 

CEP: 79.037-108 - Campo Grande / MS

Governador do Estado de Mato Grosso do Sul Eduardo Correa Riedel

Secretário de Estado de Saúde Maurício Simões Corrêa

Secretária de Estado de Saúde Adjunta Crhistinne Cavalheiro Maymone Gonçalves

Superintendência de Vigilância em Saúde Larissa Domingues Castilho de Arruda

Coordenadoria de Emergências em Saúde Pública Karine Ferreira Barbosa

Coordenadoria de Vigilância Ambiental e 

Toxicológica 

Karyston Adriel Machado da Costa

Gerente de Vigilância em Saúde Ambiental 

Relacionada aos Desastres Naturais e Acidentes 

com Produtos Perigosos :

Paula Therezo Cannazzaro Barros

Elaboração Roselene Lopes de Oliveira

Paula Therezo Cannazzaro Barros

Karine Ferreira Barbosa
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